
União Souietica uai intemsificar
apoio militar a Moçamhiqun

r General do Erérciüo Epiihev Alereievitch fv.
A União Soviética vai intenslílcar o apolo mllltar a Moçamblque, aÍlrmou em Nampula o General do Exérclto

Eplchev Alexelevltch, que sê enconlÍa a violtar o nosso Pais.

O General do Exército Epichev Ale-
xeievitch, Chefe da Direcção Potítica
Principal do Exército e da Marinha
de Guerra soviética chegou domingo
a Nampula acompanhado pelo Tenen-
te-General Armando Guebuza.

EXÉRCITO FORTE
E REVOLUC'IONÁRIO...

Durante um jantar oferecido, no
mesmo dia, em sua honra o General
do Exército Epichev Alexeievitch disse
que <<durante as visitas que eÍectuá-
mos a algumas unidades mil i tares do
vosso país e dos contactos que manti-
vemos com sargentos e oficiais senti-
mos que estão a ediÍ icar um exército
forte capaz de defender as conquistas
revolucionárlas do Povo moçambica-
not ) .

Sublinhou que a União Soviét ica
lrá aprofundar a cooperação no domÊ
nio mil i tar. tal como vem acontecendo
desde a luta armada do l ibertação
nacional.

Antes da alocução do CheÍe da Dl-
recção da Direcção Política Princlpal
do Exército e da Marinha de Guena
da União Soviética, falou o Governa-
dor de Nampula, Fel iciano Gundana,
que proÍeriu palavras de boas-vlndas
à cornitiva militar soviética àquela
parte de Moçambique.

ManiÍestou o apreço das estruturas
provfnclals pelo facto de em Nampu
la estarem a trabalhar vários interna-
cionallstas soviéticos ao abrigo do
Tratado de Amlzade e dos acordos
económicos assinados pelos dois paí-
ses.

.. .CRESCE NO QUOTIDIANO

No domingo, o General do Exército
Epichev Alexeievitch visitou a Escola
Míl i tar, sediada na cidade de Nampu-
la. no decurso da qual pôde aconr-
panhar com interesse as explicaçÕes
que lhe eram dadas sobre as discipl i-
nas laccionadaso em cada um dos
compfexos daquela instituição mllitar.

O momento alto da vislta à escofa
foi quando os cadetes executaram ma-
nobras de luta contra um ataque aéreo
e desembarque, luta antitanque, de-
fesa da Íronteira estatal e exercícios
.-le tiros com armas ligeiras e pesadas.

No prosseguimento do programa a
comitiva vlsitou o polÍgono da escola,
cncie foram exibidas manobras ofen-
sivas, com emprego de tanques, car-
ros de assalto e outra artilharia pesa-
da. Aqui, também esteve patentê a
pronticlão combativa dos cadetes.

No seu segundo dia de visi ta a Nam-
pula, segunda-Íef ra, Afexeievitch vlsi-
tou o colégio militar de Tocolo, per-
noitando na' ilha de Moçambique.

No colégio mifitar de Tocolo per-
correu algumas salas de aulas e câser-
nas, dialogando com os alunos e pro-
Íessores sobre o aproveitamento dos
ciiscentes,

No Íinal da visita o Chefe da Dlrec-
ção Política Principal, do Exército e
da Marinha de Guerra Soviétlcos.exor-
tou os alunos a estudar mais e de

cultlvarêm contlnuamente o seu patrlo-
tismo.

O colégio mllltar de Tocolo alberga
alunos que concluíram a sexta classe,
sendo gue aqui continuam os estudos
até à 11i classe, depois do que vão
ingressar na escola de Íormação de
oficlais das forças armadas de Moçam-
bique.

A médla da ldade dos alunos ê de
13 anos e as aulas são lecclonados
por proíessores moçamblcanos e cuba-
rìos.

Durante a estada na llha de Mo-
çamblque o General Alexeievltch visl-
tou a fortaleza e o museu, regressan-
do a Nampula terça-Íeira, de onde par-
tlu da volta à capital do país,

Apresentaram cumprlmBntos de des-
pedida o Governador Fellciano Gun-
dana, o Major-General João da Silva
Nihia, Comandante Militar da Provín-
cia de Nampula e o Coronel Domfngos
Goigol, Comandante da Escola Mllltar,
bem como ouÌros quaclros,

De referir que Alexeievltch deposl-
tou, domlngo, uma coroa de Ílores ao
monumento dos Heróis Moçamblcanos.
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